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PROJETO DE LEI N° 	/2015. 	o 

"Denomina Praça lara lavelberg, a atual 
Praça  Generai Miltom Tavares de 
Souza, no Bairro do 	le Novo 
Mundo." 	 PL 

430/2015 

A Câmara Municipal de Sâo Paulo DECRETA: 

Art. 1° Fica denominada Praça lara lavelberg, a atual Praça  Generai  Milton 
Tavares de Souza, situada no bairro do Parque Novo Mundo. 

Art. 2° As despesas decorrentes da execuçâo desta Lei correrào por conta de 
dotaçóes orçamentàrias proprias, suplementadas se necessàrio. 

Art. 3° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicaçâo, revogadas as 
disposees em contràrio. 

Sala das Sessôes, 

Às Comissôes competentes. 
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Justificativa 

Este Projeto de Lei propôe a alteraçâo da denominaçâo da atual Praça  Generai 
Milton Tavares de Sousa, no Parque Novo Mundo, que homenageia um 
Generai  que atuou fortemente durante a ditadura militar, para Praça lara 
lavelberg, urna paulistana de descendência judaica, ativista defensora do 
feminismo e da justiça social, que lutou bravamente contra o regime militar, do 
quai foi \Mima e assassinada em 1971. 

A alteraçâo proposta encontra respaldo na Lei n°14.454/2007, com alteraçôes 
da Lei n° 15.717/2013, que incluiu nova hipótese de alteraçâo de denominaçâo 
de vias e logradouros públicos, quai seja: quando se tratar de denominaçâo 
referente à autoridade que tenha cometido crime de lesa-humanidade ou 
graves violaçóes de direitos humanos. 

Milton Tavares de Souza foi um  generai brasileiro, nascido em Niterói em 
17/02/1917, diretor do Centro de Informaçóes do Exército (CIE), durante o 
governo Médici. Nessa funçâo, foi responsàvel pela politica de eliminaçâo 

fisica dos inimigos do regime. Em 1969, tornou-se também responsàvel pela 
organizaçâo dos DOI-Codi em todo o Brasil, e das operaçóes Bandeirante e 
Marajoara - esta última preparou o terreno para o desmantelamento da 
Guerrilha do Araguaia. Faleceu em 1981. 

Em abril de 1980 o  Generai comandou as operaçóes policiais de  represso  à 
greve dos metalúrgicos do ABC paulista e foi acusado de estar envolvido nos 
atentados terroristas de direita desencadeados a partir de janeiro daquele ano. 

Em  So  Paulo havia um viaduto no distrito da Penha como seu nome, porém 
esta denominaçâo foi alterada no ano de 2007 para Viaduto Domingos 
Franciulli Netto. 

0  Generai também teve seu nome atribuido a um trecho da Rodovia SP-332, 
que liga Campinas a Conchal no Estado de Sâo Paulo, cuja denominaçâo foi 
removida e alterada pela Lei Estadual n° 14.15/2010. 

0 nome do  Generai consta no site "Memórias da Ditadura" como um dos 
icones da violência nos tempos de repressâo, merecendo destaque citaçâo a 
seu respeito no site www.memoriasdaditadura.onlbr,  em trecho do livro: "A 
Ditadura derrotada", de Elio Gaspari, publicado em resenha: "Ao defender a 
permanência de Miltinho [Milton Tavares] na chefia do CIE, é certo que Geisel 
conhecia, apoiava e desejava a continuaçâo da politica de exterminio." 

Nâo hé como manter  urna homenagem a um simbolo do regime repressor. 

Neste sentido vem sendo a atuaçâo da Prefeitura de Sâo Paulo com o recente 
lançamento do Programa "Ruas de Memória" que tem por objetivo promover a 
alteraçâo dos nomes de ruas, pontes, viadutos, praças e demais logradouros 
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públicos que homenageiam pessoas vinculadas à repressâo do regime militar e 
ressignificà-los com o nome daqueles que lutaram pela democracia, liberdade e 
direitos humanos. 

0 novo nome proposto para a praça é de lara lavelberg, psicòloga, docente 
e militante. Filha de urna tradicional familia judia de Sâo Paulo, casou-se aos 
16 anos. Três anos depois, jà mostrando seu perfil libertàrio e feminista, 
desafiou as tradees e se separou. Iniciou-se na politica no movimento 
estudantil, em 1963, ao entrar na Faculdade de Psicologia da Universidade de 
Sâo Paulo (USP), cujo centro acadêmico hoje leva seu nome. 

Militou na Organizaçâo Revolucionària Marxista Politica Operària (Polop), na 
Vanguarda Popular Revolucionària (VPR), na VAR-Palmares e, finalmente, no 
Movimento Revolucionàrio 8 de Outubro (MR-8), ao quai ingressou junto a seu 
companheiro, Carlos Lamarca, tornando-se um reconhecido quadro intelectual 
do movimento de esquerda do pais. 

Apesar do regime ditatorial dar a versâo oficial de que se suicidou, após anos 
de luta dos seus familiares, foi constatado oficialmente seu assassinato por 
agentes do Estado, porém sua mâe que viveu longo tempo os pesares da 
morte de lara, morreu sem conhecer a verdade (biografia extraida do site 
www.memoriasdaditadura.orq.br). 

Diante de todo o exposto pedimo aos nobres pares apoio para aprovaçâo 
deste projeto de lei. 
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Biografia de Milton Tavares de Souza 

Milton Tavares de Souza, nasceu em Niterói, entào capital do estado do Rio de Janeiro, 

no dia 17 de fevereiro de 1917. Era casado com Zilmar Guimaràes de Sousa, com quem 

teve três filhos. 

Militar de alta patente foi combatente na Segunda Guerra Mundial e quando foi 

deflagrado o movimento politico-militar de 31 de março de 1964 servia no Estado-

Major do Exército (EME), um dos centros da conspiraçâo contra o governo de Joâo 

Goulart. Pouco tempo depois, em agosto desse mesmo ano, foi promovido a coronel e, 

nesse posto, assumiu o comando do 3 0  Regimento de Infantaria (RI) em Sâo Gonçalo 

(RJ). 

Promovido a  generai  de brigada em novembro de 1969, no inicio do governo do  generai 

Emilio Médici, assumiu em seguida a chefia do Centro de Informaçijes do Exército 

(CIEx), cargo que acumulou a partir de 1970 com o de oficial de gabinete do ministro 

do Exército, na época o  generai  Orlando Geisel. 

Foi diretor do Centro de Informaçòes do Exército durante o  governo Médici. Nessa 

funçâo, foi responsàvel pela politica de eliminaçâo fisica dos inimigos do regime . Foi 

ainda responsàvel em 1969 pela organizaçâo dos DOI-CODI em todo o Brasil e das 

operaçóes Bandeirantes e Marajoara, que prepararam o terreno para os 

desmantelamento da Guerrilha do Araguaia. 

Em abril de 1980 comandou as operaçòes policiais de repressào à greve dos 

metalúrgicos do ABC paulista e, por ocasiào da prisào de dirigentes sindicais 

envolvidos no episódio. Ainda  cm  meados de 1980, foi acusado de estar envolvido nos 

atentados terroristas de direita desencadeados a partir de janeiro daquele ano. 

Faleceu em Sào Paulo, no exercicio de suas furees como comandante do II Exército, 

no dia 21 de junho de 1981. 

No ano de sua morte, o trecho da rodovia SP-332 que vai de Campinas a Conchal 

recebeu seu nome através do Decreto estadual 17.328/1981, denominaçâo removida 

quase três décadas depois pela Lei estadual 14.115/2010. 
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Decreto n°18.170 de 02 de setembro de 1982, o qual foi revogado passando o Vtaduto à 

denominar-se Domingos Franciulli Netto. 
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IARA lAVELBERG 
f FACEBOOK (HTTPS://WWW.FACEBOOK.COM/SHARER/SHARER.PHP?   

U=HTTP://MEMORIASDADITADURA.ORG.BR/BIOGRAFIAS-DA-RESISTENCIA/IARA-IAVELBERG/)   

TWITTER (HTTPS://TWITTER.COM/SHARE?   

VIA=MEMORIADITADURAMEXT=IARA 0/0201AVELBERG&URL=HTTP://MEMORIASDADITADURA.ORG.BR/BIOGRAFIAS-

DA-RESISTENCIA/IARA-1AVELBERG/ )   

lara lavelberg foi psiceiloga, docente e militante. Filha de urna tradicional familia judia de Sâo Paulo, 

casou-se aos 16 anos. Três anos depois, jà mostrando seu perfil libertàrio e feminista, desafiou as 

tradiçóes e se separou. lniciou-se na politica no movimento estudantil,  erri  1963, ao entrar na Faculdade 

de Psicologia da Universidade de Sâo Paulo (USP), cujo centro acadêmico hoje leva seu nome. 

Militou na Organizaçâo Revolucionària Marxista Politica Operària (Polop), na Vanguarda Popular 

Revolucionària (VPR), na VAR-Palmares e, finalmente, no Movimento Revolucionàrio 8 de Outubro (MR-8), 

ao quai ingressou junto a seu companheiro, Carlos Lannarca. lara e Lamarca se conheceram em abril de 

1969, dois nneses após a deserçâo do ex-capitâo. 0 casai era um dos mais buscados pela ditadura militar, 

com fotos espalhadas por todo o pais. 

Ap6s passarem alguns meses no Rio de Janeiro, ambos foram à Bahia. Lamarca foi mandado para o 

sertâo e lara para a capital. Em agosto de 1971, policiais cercaram o apartamento onde a militante estava 

http://memoriasdaditadura.org.br/biografias-da-resistencia/iara-iavelberg/ 
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Na verso do regime militar, lara deu um tiro contra o próprio peito quando se viu diante da 

impossibilidade de fugir. 0 laudo - que posteriormente desapareceu - foi assinado pelo legista Charles 

Pittex e o corpo foi entregue à familia apenas um mês após sua morte. Seguindo as tradiçôes judaicas, 

lara foi enterrada em urna à rea  especifica do cemitério destinada a suicidas, com os pés voltados para a 

làpide, tradiçâo entendida como urna desonra. 

A teoria de suicidio, entretanto, nunca convenceu a familia, incluindo seus dois irmâos, Samuel e Raul, 

também militantes. Após urna longa batalha a familia pôde, em 2003, reiniciar um processo de 

investigaçâo e realizar urna exumaçâo do corpo de tara. 0 legista Daniel Murioz concluiu que a morte de 

lara por suicidio era "improvàvel" e seu corpo foi finalmente retirado da ala de suicidas do cemitério 

israelita. Mariana Pamplona, sobrinha de lara, roteirizou o documentàrio Em busca de lara, no quai, além 

de um perfil da tia, busca desvendar as circunstâncias de sua morte. 

TRAILER DO DOCUMENTARIO EM BUSCA DE IARA 

"Enn busca lara" - trailer oficial 

vizinho, mas posteriormente foi encurralada pela policia. 

COMISSÀO ESTADUAL DA VERDADE "RUBENS PAIVA" TRATA DO CASO IARA 
IAVELBERG 

Comissào da Verdade trata do caso lara lavelberg - Parte 1 

http://memoriasdaditadura.org.br/biogr  afias-da-resistencia/iar a-iavelberg/ 	 214  
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MATÉRIA DA TV ALESP SOBRE A AUDIÉNCIA DO CASO IARA 

Audiência da Comissào da Verdadetrata do caso lara lavelberg 

LINKS 

A dolorosa busca da verdade (http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca/0 „EDR60268-  
6014.00.html)  

lara lavelberg terà eimulo fora da ala dos suicidas  
(http://www1.folha.uol.com.brifspibrasilifc0906200618.htm )  

Comissào da Verdade do Estado de Sâo Paulo  
(http://www.comissaodaverdade.org.bricaso  integra.php?id=61 

Documentàrio desmonta tese oficial de suicidio de lara lavelberg 
(http://www.redebrasilatuaLcom.brientretenimento/2014/03/documentario-desmonta-tese-
oficial-de-suicidio-de-iara-iavelberg-1741.html)   

Revoluçâo e paixâo na vida admiràvel de lara lavelbergiPDF1  
ihttp://adusp.org.brifilesirevistas/55/mat06.pdfl   

GALERIA DE IMAGENS 

http://memoriasdaditadura.org.br/biografias-da-resistencia/iara-iavelberg/ 	 3/4 
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FRASES 

lara lavelberg - Mernòrias da ditadura ooi 
FoIha P° 	 
No ÊM --`it.)  

Adai,ina  
"Para nossa familia, o processo era urna  questo  mais politica do que religiosa. Queriamos fazer um resgate histórico da figvradei lar.a„Aire mulher 
forte que decidiu ser guerrilheira para lutar por um pais melhor e mais justo", Mariana Pamplona, sobrinha e roteirista de Errres&tee'reT:. 

"0 nosso amor é urna realidade que veio sendo transformada - hoje atinge um nivel nunca por mim sonhado, mas vamos continuar transformando. 
Sonho  comete  numa fazenda coletiva - juro  no  ser ciumento e lutar junto contigo pela tua liberdade - e vou te amar mais intensamente, isto é 
possivel, sinto que é. Nosso amor nâo esta isolado na realizaçâo de nôs dois, nem nos milhares de filhos que teremos, ele nasceu e estarà 
umbilicalmente ligado à Revoluçâo e construçâo do Socialismo", trecho de carta de Lama rca a l ara.  

BIOGRAFIAS 
DA 
RESISTÊNCIA 

SELECIONE 0 BIOGRAFADO 

Busca 

sobre (htto://memoriasd ad itadura.org.br/sobre-o-projete 	créditos (http://memoriasdaditadura.org.bricreditosn  

links (http://memoriasdaditadura.org.br/links/) 	contato (http://memoriasdaditadura.org.br/entre-em- contato/)   

termos de uso (http://memoriasdaditadura.org.br/termos-de-use   

(http://vIadimirherzog.org/)   (http://www.pnud.org.br/)   
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(https://twitter.com/memoriaditadura)  f  (https://www.facebook.com/memoriaditadura)   
(mailto:contato@memoriasdaditadura.org.br)  

Busca 

http://memoriasdaditadura.org.bribiogratlas-da-resistencia/iara-iavelberg/ 	 4/4 



ÚLTIMAS OCORRÉNCIAS 

Hé 1 hora 
No decorrer do dia o sol aparece, o q ue ajuda a elevar 
gradualmente a temperatura. Maxima chegando aos 28° 
C. (CGE)#spagora 

Hà 7 horas 
0 tempo segue sem mudanças significativas nas 
condiçóes do tempo. Temperatura média de 18 ° C. (CGE) 
#spagora 

Hé 10 horas 
Céu com pouca nebulosidade e temp. em declinio neste 
inicio de madrugada. Os terrnâmetros apontam valores 
entre 14°C e 20°C. (CGE)#spagora 

Hé  16 horas 
Retorna ao estado de observaçâo para Baisa umidade 
relativa do ar em Ioda a Zona Norte. Umidade em torno 
dos 38%. (Defesa Civil) #spagora 
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Noticias 
SAO PAULO AGORA: 

Voltar 

"Ruas de Memória" pretende mudar 
nomes de vias que homenageiam 
simbolos do regime militar 
Lançamento do pro  grama  aconteceu quinta-feira (13) com a assinatura de um 
projeto de lei que proibe noyas  homena  gens a violadores de dire  itos humanos e 
outro que altera o nome do Viaduto 31 de Março para Therezinha Zerbini 

14:23 13/08/2015 
	 A+ A- 

De Secretaria Executiva de Comunicaçâo 	 Costo 	Tweet 

Promover a alteraçào dos nomes de ruas, pontes, viadutos, pra ças e demais logradouros públicos 

que homenageiam pessoas vinculadas à repressào do regime militar e ressi g nificà-los com o nome 

daqueles que lutaram pela democracia, liberdade e direitos humanos. É este o objetivo do pro grama 
"Ruas de Mernélria", lanç ado na manhà desta quinta-feira (13) pela Prefeitura de Sào Paulo. Na 
ocasiào, também foram assinados dois projetos de lei que serào enviados à Câmara Municipal. Um 
propêe a proibi çào de noyas nomeaeles que homenageiem responsàveis por violaVies aos direitos 
humanos, e o outro apresenta a alteraçâo do nome do Viaduto 31 de Março, localizado no distrito 
da Sé, para Viaduto Therezinha Zerbini, referência na luta das mulheres pela anistia durante o 
periodo da ditadura militar. 0 dia 31 de Março é reivindicado pelos apoiadores do golpe de 1964 

como a data da instalaçâo do regime militar no pais. 

"Esse projet° visa celebrar a vida daqueles que se dedicaram à democracia e que lutaram pelas 
liberdades individuais no nosso pais, substituindo o nome daquelas ruas associadas ao periodo de 
arbitrio, ao periodo da violência que reinou no nosso pais durante mais de 20 anos. É um res gate 
importante,  urna  reafirmaçâo do compromisso de Sào Paulo corn os valores democràticos. E tudo 
isso sera feito em comum acordo com a comunidade", destacou o prefeito Fernando Haddad. 

Segundo o levantamento realizado pela Coordenaçâo de Direito à Mern6ria e à Verdade (DMV) da 
Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania (SMDHC), existem na cidade de Sào Paulo 

38 logradouros associados à ditadura, dos quais 22 homenageiam ditadores, torturadores ou chefes 

dos serviços de segurança que serviram à repressâo. Por  melo  do "Ruas de Memória", moradores 

de vias que carregam esses nomes poderào se mobilizar pela alteraçâo, com apoio da SMDHC. 

Os novos nomes serâo definidos corn a participaçâo de membros da comunidade local, fomentando 

o diàlogo sobre a violência de Estado e os impactos do legado autoritàrio nos dias atuais. 

"Nôs  estamos fazendo mais do que urna reparaçào simbólica das \Mimas da ditadura. Estamos 

fazendo  urna  dupla reparaçâo, porque a proposta enseja também a concepçào democràtica, nào sri 

pelo trâmite das propostas do Legislativo municipal, mas porque envolve as comunidades na 

discussào da definiçâo das noyas denominaçôes que devem ser feitas", afirmou o ministro-chefe 

da Secretaria de Direitos Humanos da Presidência da República, Pepe Vargas. 

A primeira mobilizaçào desse tipo ocorreu de forma experimental, em maio deste ano, na rua 

Golbery do Couto e Silva. no Grajaú, com intervençôes artisticas de coletivos e saraus da zona 
sul. A açâo resultou em um projeto de lei participativo, atualmente em tramitaçào na Câmara, que 
propôe a substituiçâo do nome do  generai,  que foi chefe do Serviço Nacional da Informaçôes (SNI) 

durante a ditadura, pelo do padre Giuseppe Pegoraro, sugestào acolhida pelos moradores em 

reconhecimento às contribuees prestadas pelo religioso ao bairro. A orientaçào do programa é de 

que sejam homenageadas pessoas de referência na àrea de direitos humanos e que tenham 

relevância para as populaçôes dos territórios. 

Outras duas mobilizaçóes estâo previstas para 2015. Uma na rua Doutor Alcides Cintra Bueno 

Filho, localizada na Vila Amàlia, zona none; outra na rua Senador Filinto Muller, no Parque Sâo 

Rafael, zona leste. 0 objetivo da Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Cidadania é que, em 

parceria com a Secretaria Municipal de Serviços, o programa também leve para essas ruas 
melhorias corno nova iluminaçâo, podas de àrvores, limpeza urbana e até  pontes de sinal de 
intemet gratis, por meio do programa VViFi Livre SP. A ideia do trabalho conjunto é ressignificar 

esses locais. 

"Esta é  urna  entrega para além das vitimas diretas do Estado durante a ditadura militar, mas 
também para Ioda a cidade, que de urna forma ou de outra também sofreu corn a repressào e até 

hoje vê as marcas desse legado autoritario espalhadas pelas ruas da cidade. 0 programa Ruas de 
Memória é  urna  maneira de a gestâo dizer que nào  teiera  nome de torturadores estampados nas 

ruas da cidade'', afirmou Carla Borges, Coordenadora de Politicas de Direito à Memória e à 

http://www.capital.sp.gov.br/portal/noticia/5914/4ad-image-0  

AGENDA DO PREFEITO 

• 09:15 
CerimOnia de Assinatura do Decreto para o "Programa de 

Transferência de Recursos Financeiros para os CEUs" 

• 11:00 
Cerirenia de Reinauguraçào do Teatro Arthur Azevedo 

• 12:30 
Almo ço 

Ver agenda completa 
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Verdade. "Nos precisamos fazer todas as acòes para avançar no sentido de sempre garantir a 
democracia. Nào podemos permitir que a nossa democracia seja quebrada por quem nào queira 
respe,ità-la", completou Eduardo Suplicy, secretàrio municipal de Direitos H umanos. 

Humanos (PNDH-3) e a recomendaçào 29 do Relatorio Final da Comissào Nacional da Verdade 
(CNV), publicado em 2014. 0 programa parte da compreensào de que, além das graves violaçoes a 
direitos individuais e coletivos, a ditadura militar também interferiu opressivamente no espaço 
público, a fim de conter possiveis focos de resistência, proibindo reuniòes e manifestaçoes 
politicas. Na mesma linha, logradouros e equipamentos públicos foram nomeados em homenagem 
a agentes oficiais e civis que apoiaram a politica autoritaria e que cometeram crimes de lesa-
humanidade, enaltecendo simbolos da repressâo e fomentando valores antidemocràticos como 
referências às noyas geraçòes que circulam diariamente na cidade. 

0 programa "Ruas de Memória" segue a linha de recomendaçóes do Programa Nacional de Direitos 

"Ruas de Memória" pretende mudar nomes de vias que homenageiam simbolos (XI retemernttitar---- 	  
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i 
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"A gente acredita que para além da mudança do nome da rua, é importante que esses locais voltem 
a ser o local do encontro, local onde as pessoas possam dialogar e exercitar a sua cidadania", 
destacou Cada Borges, durante a apresentaçào das diretrizes do programa. 

No relatório final da Comissào Nacional da Verdade, que investigou os crimes cometidos pelo 
Estado brasileiro durante o regime militar (1964-1985), foram apontadas 434 mortes e 
desaparecimentos de vitimas diretas da repressâo. Entre essas pessoas, 210 sâo desaparecidas e 
suas familias saquer puderam sepultà-las. 

O presidente da Câmara Municipal de Sâo Paulo, vereador Antonio Donato, afirmou que o programa 
deverà repercutir na casa legislativa da capital. "Esse debate jà existiu na Câmara por iniciativa de 
vereadores, mas quando o Executivo entra e pauta essa discussào, ela ganha outra qualidade. É 
importante que a gente enfrente o debate, pois só assim derrotaremos forças obscurantistas. E 
este é um debate fundamental, porque diz respeito a valores profundos para quem quer construir 
urna naçào democràtica. A exemplo de outros paises que sairam de periodos ditatoriais e fizeram 
esse processo de [troca de] nomes, este é um processo de muito simbolismo e de valorizaçâo do 
debate democratico", disse. 

Durante o seu discurso, Donato citou a ponte 25 de Abril, localizada sobre o do Tejo, em Lisboa, 
Portugal, antes denominada Ponte Salazar, em referência a Antonio de Oliveira Salazar, ditador 
português. A data que hoje dà nome à ponte diz respeito à Revoluçâo dos Cravos, movimento 
social que em 1974 depos o regime ditatorial que existia desde 1933 e, em grande parte, sob o 
controle de Salazar. 

H omenagem a Therezi n ha  Zerbini  
Therezinha de Godoy Zerbini nasceu em Sào Paulo, no dia 16 de abril de 1928. Foi ativista de 
direitos humanos, fundadora e licier do Movimento Feminino pela Anistia (MFPA), criado em 1975 e 
que é considerado um dos marcos da luta pela redemocratizaçào e pela promulgaçâo da Lei da 
Anistia. Therezinha foi casada com o  generai Euryale de Jesus Zerbini, um dos poucos generais a 
assumir posiçào legalista, contraria ao golpe de 1964. Ele teve os direitos politicos cassados e foi 
reformado do Exército por causa de sua decisào. Therezinha foi indiciada em dezembro de 1969, 
apos conseguir um sitio de um amigo em IbiÉrna (SP) para a realizaçâo de um congresso da Uniâo 
Nacional dos Estudantes (UNE). Enquadrada na Lei de Segurança Nacional, foi presa em fevereiro 
de 1970 e licou detida por oito meses — seis deles no presidio Tiradentes, na capital paulista. Após 
o regime militar, Therezinha ajudou na refundaçâo do Partido Trabalhista Brasileiro (PTB) e, depois, 
a fundar o Partido Democràtico Trabalhista (PDT),  so lado de Lionel Brizola. Ela morreu em 14 de 
março deste ano, aos 87 anos. Em maio do ano passado, a ativista foi homenageada pela 
Prefeitura ainda em vida. 

Outras açiies 
A criaçâo do programa "Ruas de Memória" é apenas mais urna entre as iniciativas tomadas pela 
Prefeitura de Sào Paulo, desde 2013, para preservaçào, resgate e reparaçâo das memórias de 
vitimas do regime militar. Em setembro do ano passado, o prefeito Fernando Haddad instalou a 
Comissâo da Memória e Verdade da Prefeitura de Sâo Paulo, que tem o objetivo de esclarecer o 
papal desempenhado pela administraçào da capital e agentes públicos municipais no periodo de 
1964 a 1988, garantindo assim o direito da populaçào à memória e à verdade. A cidade de Sào 
Paulo foi palco de graves violaçóes aos direitos humanos durante a ditadura. As investigaçóes 
estâo apurando indicios de perseguiçâo e demissâo de funcionàrios por motivaçâo politica, a 
ocultaçâo de pessoas em cemitérios públicos municipais e a censura e repressâo a educadores da 
rede pública municipal, entre outras frentes. 

Em dezembro de 2014, a cidade de Sâo Paulo ganhou um monumento em homenagem aos mortos 
e desaparecidos durante os 21 anos de regime militar, que esta instalado na entrada do Parque 
lbirapuera, na zona sul. Com  seis metros de altura por 12 metros de cumprimento, a obra 
desenhada pelo arquiteto Ricardo Ohtake é formada por chapas brancas e uniformes com os 
nomes de 436 pessoas de todo o pais vitimas da ditadura. Outras chapas disformes representam 
as diferentes trajetorias dos resistentes. 

Em março do mesmo ano, o municipio firmou parceria com a Universidade Federal de Sào Paulo 
(Unifesp) para trazer mais informaçoes sobre a historia das pessoas que desapareceram durante a 
ditadura militar. Pesquisadores analisam as ossadas localizadas na vala clandestina do cemitério 
Dom Bosco, em Perus, na zona norte, permitindo a identificaçâo de restos mutais de 
desaparecidos politicos durante o periodo entre 1964 e 1988. Iodas as etapas do processo estào 
sendo acompanhadas pelos familiares das vitimas. 

A Prefeitura iniciou também, em novembro de 2013, o restauro de livros com o registro des 
pessoas sepultadas nos cemitérios de Parus e da Vila Formosa na época da ditadura militar. A 
açào partiu de urna solicitaçào da Comissào Nacional da Verdade. O trabalho desenvolvido pelo 
Arquivo Historie° consistiu na identificaçào dos livros do periodo solicitado, restauro, digitalizaçâo 
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o mâterial é, por fim,`a sua disponibilizaçao. Atualmente, 40 livros jà foram identificados e, de 
acordo com Afonso Luz, diretor do departamento, cerca de 100 publicaçòes devem contemplar o 
periotio a ser analisado. Cada livro possui 200 paginas. 
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1 Rua 

Alberi Vieira 
dos Santos 

Ex-sargento da Brigade Militer do Rio Grande do Sul, foi colaborador do Centra de Informaçeies 
do Exército (CIE). Teve participaçâo na armaçâo de emboscadas e chacinas de resistente, em 

deterees ilegais, execuçées, desaparecimento forçado de pessoas e ocultaçâo de 

cadaveres. Vítimas e caso relacionados: Massacre do Parque Nacional do Iguaçu, cm que 
foram vítimas de desaparecimento forçado Onofre Pinto, Daniel José de Carvalho, Joel José de 

Cartralho, José Lavecchia, Victor Carlos Ramos e Enrique Ernesto Ruggia (1974). Segundo 
Decreto que nomeia a rua, Alberi, foi assassinado cm circunstâncies misteriosas em 1979, na 

regio  de Foz do Iguaçu. 

Norte Jaçanà 

2 Praça 
M inistro 

Alfredo Buzaid 

Advogado, professor e juriste, foi Ministro da Justiça de 1969-1974, durante o governo Médici, 
tendu apoiado o Ato Institucional n°5, que inaugurou o  periodo  mais intenso de repressào, 

cassaçâo de direitos civis e politicos e violaçâes aos direitos humenos da Ditadura Militer. 

Sul Maema 

3 
Via 

Elevada 

Presidente 

Arthur da 
Costa e Silva 

Marechal, atuou no movimento que instaurou o regime ditatorial cm 1964, marcado por graves 
violaçêes aos direitos humanos. Presidente ditador entre 1967-69, promulgou o Al-6 — ato 

institucional responsàvel pelo acirramento da repressào, cassaçâo dos direitos civis e políticos 
e crimes contra a humanidade. 

Oeste Lapa 

4 Rua 
Alcides Cintra 

Bueno Filho 

Policial e delegado do Departamento de Ordem Politica e Social de Sào Paulo (DOPS) durante 
a ditadura militer. Foi responsavel pela emissào de documentas oficiais fraudulentos e 

colaborou no encobrimento de casos de tortura, execuçâo e ocultaçào de 	cadàver durante 
esse periodo. 

Norte Santana 

5 Praça 
Augusto 

Rademaker  
Gruneweld 

Almirante, foi Ministro da Aeroneutica, atuou no movimento que instaurou o regime ditatorial 

cm 1964, marcado por graves violaçóes aos direitos humanos. Foi vice-presidente ditador entre 

1969-74, o  periodo  mais intenso de repressào, censura e cassaçâo de direitos civis e politicos. 

Oeste Itaim Bibi 

6 Avenida 

Presidente 
Castelo 
Branco 

Marechal, foi presidente do Brasil de 1946 a 1961. Atuou na repressào a opositores da ditadura 
Vargas, mas cm 1945 participou da deposiçâo desse presidente, candidatando-se e elegendo- 
se na sequência. Atuou também no movimento que depets presidente Joào Goulart, cm 1964, 

com um golpe que instaurou o regime ditatorial marcado por graves violaç6es aos direitos 
humanos. 

Centra 
B 

i 	
om 

Ret ro/Pari/La 

7 Rua 
Dl 	d im io Jar 

de meos 

Militer brasileiro, Ministro da Aeronautica entre 1979-1984, foi um dos principais articuladores 
do movimento que promoveu o golpe de Estado de 1964, que instalou o regime ditatorial, 

marcado por graves violaeles aos direitos humanos. No governo Castelo Branco (1964-1967), 
integrou o gabinete militer da Presidência da Repúblice. Exerceu a funçào de Ministro da 

Aeroneutica . 

Sul Campo Gram 

8 Avenida 
Generai Ênio 
Pimentel da 

Silveira 

General, foi comandante da l' companhia de Policia do Exército, na Vila Militar do Rio de 
Janeiro, de maio de 1968 a julho de 1971,  periodo  cm que ocorreram na unidade os casos de 
morte sob tortura de Severino Viana Colou e Chael Charles Schreier. Serviu no Destacamento 

de Operaçtles de Informaçêses — Centro de Operaçêes de Defesa Interna (DOI-CODI) do I 
Exército de abril de 1972 a junho de 1974. Teve participaçâo comprovada cm casas de tortura, 

execuçâo e desaparecirnento forçado. 

Sul Campo Limr 

9 Rua 
Senador 

Filinto h/h:iller 

Senador por quatro vezes entre 1947 e 1973, foi Chefe da Policia  Politica  durante o Estado 

Novo, instaurado pela ditadura Vargas, tendu participado de operaçdes para capturer lideranças 
do movimento comunista, incluindo Luis Carlos Prestes e sua cornpanheira, Olga Benario, 

extraditada e assassinada pela regime nazista. Foi presidente da Aliança Renovadora Nacional 
(ARENA), partido situacionista do reqime militer de 1964. 

Leste Sào Rafael 

10 Avenida 
General 

Golbery Couto 
e Silva 

Generai,  foi um dos idealogos do movimento que resultou no golpe de Estado de 1964, que 
instalou o regime ditatorial marcado por graves violaçifies aos direitos humanos. Foi chefe do 

Serviço Nacional de Informaçào (SNI) de 1964-67, ifirgao de inteligência que fundamentou as 
perseguiçées polfticas, torturas e execueles durante o periodo militar. 

Sul Grajaù 
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Empresàrio dinarnarquês, proprietàrio da Empresa Ultragas, foi um dos princ 	al; mauCnaie--a—,--77--  

	

financier a Operaçào Bandeirantes (OBAN), aparato repressivo que vitimou 	iviles .plesos  •p 	----r-3,0,;, 

politicos durante a ditadura rnilitar. Por vezes visitou o Destacarnento de J  

Informaçóes-Centro de Operaçieles de Defesa Interna (DOI-CODI) e dà nome Adet tis(bK  

violentos instrumentes de tortura, a "pianola Boilesen". Em 1971, foi modo por militantes pe. 
resistência contra o regime. 

los , 433  

13 Praça 

Generai 
Humbert° de 
Souza Melo 

Generai  do Exército, atuou na Escale Superior de Guerre (ESG) e participou ativamente da 
açâo que culminou no golpe de 1964, que instaurou o regime militer, responsavel graves 

violaceies ces direitos humanos. 

Norte Vila Maria 

14 Rua 
Mari° 

Santalucia 

Médico-legista do Institut° Médico  Legai  do estado de Sâo Paulo (IML/SP). Teve participaçâo 
cm caso de emissào de laudo necroscifipico fraudulento. 

Norte Tucuruvi 

15 Praça 

Generai  Milton 

Tavares de 

Souza 

General, foi chefe do CIE de novembro de 1969 a março de 1974. Dirigiu a Operaçâo 
Marajoara, na fase final de exterminio da Guerrilha do Araguaia, quando houve o 

desaparecimento forçado e a ocultaçâo dos cadaveres dos últirnos membres das forças 

guerrilheiras. 

Norte Vila Maria 

16 Rua 
Octàvio 

Gonçalves 
Mordra Junior 

Delegado de Policia, serviu no Departamento de Ordem Política e Social de Sâo Paulo 
(DOPS/SP) e posteriormente no Destacamento de OperaVies de InformeOes-Centro de 

p0 eraçé'es de Defesa Interna (001-CODI). Teve participaçâo cm casos de tortura e ocultaçâo 
de cadaveres. Foi morto cm 1973 por militantes da resistência  ari  regime. 

Oeste Rio Pequen 

17 Rua 
Olimpio 

Mourào Filho 

Generai,  atuou no movimento que instaurou o regime ditatorial cm 1964, responsavel por graves 
violaçeies aos direitos humanos. Foi presidente do Superior Tribunal Militer (1967-69)— 

responsavel por uma série de perseguiçhs politicas no perfodo. 

Oeste Rio Pequen 

18 Rua Sérgio Fleury 

Delegado de Policia, serviu no Departamento de Ordem Politica e Social de Mo Paulo (DOPS) 
de Sâo Paulo durante a ditadura militer e no Departamento de Investigaçàes sobre o Crime 

(DEIC). Teve participaçâo comprovada  cm  cases de tortura, execuçâo e outras graves 

violaç8es aos Direitos Humanos, tendo coordenado diverses operaçóes de perseguiçào a 
opositores do regime. Foi acusado pelo Ministério Público cm processos por liderar o 

"Esquadrào da Morte"— grupo de exterminio. 

Oeste Vila Leopoldi 

19 Rua 
Trinta e Um 

de Março 

Reivindicada pelos apoiadores do Golpe de 1964 coma o dia da deposiçâo do Presidente Joâo 

Goulart, instaurou o regime ditatorial que perdurou 	no pais por 21 anos, responsavel por 

perseguiçôes, torturas, execueles e outras violaçhs aos direitos humanos. 

Oeste Morumbi 

20 Viaduto 
Trinta e Um 

de Merv) 

Reivindicada pelas apoiadores do Golpe de 1964 coma o dia da deposiçâo do Presidente Joâo 

Goulart, instaurou o regime ditatorial que perdurou 	no pais por 21 anos, responsavel per 

perseguiç6es, torturas, execuç6es e outras violaçóes aos direitos humanos. 

Centro Liberdade 

21 Viaduto 
Governador 

Abreu Sodré 

Governador do estacio de Sao Paulo de 1967-71, rebatizou a Força Palice como Polícia 
Militer, que passou a receber instruçâes do Exército, Destacamento de Operaçóes de 

 Informaçóes-Centro de Operaçeles de Defesa Interna (DOI-CODI) e outras instituiç'óes com 
registres de torturas, execuOes e outras violaçâes cos Direitos Humanos durante a ditadura 

militer. 

Leste Mooca 

22 Rua 

Governador 

Roberto Costa 
Abreu Sodré 

Governador do estado de S'ai° Paulo de 1967-71, rebatizou a Força Palice como Policia 
Militer, que passou a receber instrueles do Exército, Destacamento de Operaçóes de 

Informaçóes-Centro de Operaçeies de Defesa Interna (DOI-CODI) e outras instituiçóes corn 
registres de torturas, execuçieies e outras violaçieles aos Direitos Humanos durante a ditedure 

militer. 

Oeste Morumbi 
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Senhor Presidente, 

Juliana Cardoso, Brasileira, Casada, Vereadora do Partido dos Trabalhadores, vem, 

respeitosamente, à presença de V. Sa., requer a retirada da proposição PL 430 de 2015, 

que dispõe sobre Homenagem, nos termos do art. 274, III, Letra A do Regimento Interno 

• da Câmara Municipal de São Paulo em destaque: 

Art. 274 - A retirada de proposição dar-se-á: 

III - quando não tenha ainda baixado a Plenário: 

a) por solicitação do autor, deferida de plano pelo Presidente, se a proposição tiver 

sido inquinada de ilegal ou inconstitucional, ou se a matéria não tiver recebido 

nenhum parecer favorável de Comissão de mérito; 	
Ez3 

Pede Deferimento. 

São Paulo, 27 de agosto de 2015. 
	 g 
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